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Abstract             

Objectives: to correlate sexual abuse in childhood with the psychological repercussions of the victims in adulthood and highlight the importance of 

addressing the lack of preparation of the judicial system, the blaming of victims, and failures in access to education and information about sexuality. 

Methods: a literature review was conducted using descriptive and analytical methods using data published in the last ten (10) years in the PubMed and 

Scielo Brasil databases. Results: 13 articles from PubMed and ten (10) articles from Scielo Brasil were selected for analysis. It is observed that sexual abuse 

in childhood has repercussions that go beyond the psychological and cognitive level, affecting other areas, such as changes in brain structure, physical health problems, development of risk behaviors, and difficulties in establishing relationships and social benefits, in addition to a reduction in life expectancy. 
Conclusions: there are many negative impacts on the lives of victims of child sexual abuse. Physical and psychological care aimed at victims of child abuse 

goes beyond childhood, demanding attention in subsequent years and during adult life since the trauma has repercussions in different ways, generating negative repercussions on the quality of life of those abused. There is a need to implement teaching and training strategies for professionals in the field of 
education to identify and report cases of sexual violence, as well as the essential need to create spaces to address this issue in schools.
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Resumo            

Objetivo: correlacionar o abuso sexual na infância com as repercussões psicológicas na idade adulta, das vítimas e destacar a importância de abordar o 

despreparo do sistema judiciário, a culpabilização das vítimas e as falhas no acesso à educação e à informação sobre sexualidade. Métodos: uma revisão de 

literatura foi conduzida utilizando métodos descritivos e analíticos, com a utilização de dados publicados nos últimos 10 anos, nas bases de dados PubMed 

e Scielo Brasil. Resultados: foram selecionados 13 artigos do PubMed e 10 artigos do Scielo Brasil para análise. Observa-se que o abuso sexual na infância tem repercussões que vão além do nível psicológico e cognitivo, afetando outras áreas, como mudanças na estrutura cerebral, problemas de saúde física, desenvolvimento de comportamentos de risco e dificuldades em estabelecer relações sociais, além de redução na expectativa de vida. Conclusões: são muitos os impactos negativos na vida de vítimas de abuso sexual infantil. O cuidado físico e psicológico voltado às vítimas de abuso infantil vai além da 
infância, demandando atenção nos anos subsequentes e durante a vida adulta, uma vez que o trauma repercute de formas diferentes, gerando repercussões negativas na qualidade de vida dos abusados. Verifica-se a necessidade de implementação de estratégias de ensino e capacitação para profissionais da área da educação, a fim de identificar e denunciar casos de violência sexual, bem como a imprescindibilidade em criar espaços para abordagem desse tema nas 
escolas.

Palavras-chave: abuso sexual infantil; violência sexual; ansiedade; depressão.

INTRODUÇÃO

O abuso sexual na infância é visto, atualmente, como um grave 

problema de saúde pública que a琀椀nge milhões de pessoas em 
todo o mundo. Estudos a昀椀rmam que são várias as consequências 
que podem repercu琀椀r na vida adulta das ví琀椀mas. Geralmente, 
os principais impactos psicológicos contribuem para o 

desenvolvimento de agravos, como depressão, transtornos 
de ansiedade, ansiedade generalizada e fobias diversas que 

se manifestam de múl琀椀plas formas na vida adulta1. Ressalta-

se, como condição agravante da exposição ao abuso sexual, a 
possibilidade de desenvolvimento de alterações 昀椀siopatológicas, 
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como a es琀椀mulação anormal do eixo hipotálamo-hipó昀椀se-
adrenal, o que altera o neurodesenvolvimento e aumenta a 

vulnerabilidade de outras comorbidades na fase adulta2. 

Nessa perspec琀椀va, nota-se uma relação causal entre a questão 
do abuso sexual associado a casos de depressão e ansiedade, e, 
consequentemente, problemas de autoes琀椀ma e autocon昀椀ança. 
Na vida adulta, ví琀椀mas de abuso sexual na infância tendem 
a apresentar di昀椀culdades nas relações interpessoais, que, 
geralmente, estão in琀椀mamente ligadas a condições de 
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uma autoimagem nega琀椀va e di昀椀culdades relacionais em 
interpretar boas e más intenções de terceiros3. Tais di昀椀culdades 
comprometem a capacidade de autocon昀椀ança da ví琀椀ma, 
contribuindo para a vivência de sen琀椀mento de desvalorização 
e incapacidade de lidar com desa昀椀os. Essas di昀椀culdades se 
mostram evidentes nos problemas conjugais4 e nos problemas 

de parentalidade5, nos quais não se desenvolve um vínculo 
afe琀椀vo saudável, favorecendo a vivência de sen琀椀mentos, como 
medo de in琀椀midade6, problemas de comunicação e distúrbios 
sexuais (aversão sexual, disfunção sexual)7.

Além disso, algumas ví琀椀mas de abuso sexual podem 
desenvolver problemas com abuso de substâncias, a exemplo 

de álcool e drogas, como forma de enfrentamento à dor 
emocional e psicológica causada pelo abuso8. Essa realidade é 

observada, principalmente nos homens, como forma de escape 
emocional à realidade vivida, mais comumente nos casos de 
estupro intrafamiliar. Ademais, vale destacar a prevalência de 
casos de transtorno do estresse pós-traumá琀椀co (TEPT), que se 
apresenta na forma de problemas psicológicos como 昀氀ashbacks, 
pesadelos, hipervigilância e tenta琀椀vas de evitar situações que 
remetam a lembranças do trauma, sendo essa realidade mais 

evidente em mulheres ví琀椀mas de abuso sexual9. Outras formas 

de enfrentamento são as prá琀椀cas autolesivas, que variam desde 
as mais evidentes, como a automu琀椀lação, até a manutenção 
de prá琀椀cas não saudáveis, como transtornos alimentares 
(compulsão por comida, anorexia e bulimia)10.

Diante desse contexto, compreende-se que são diversos os 
impactos biopsicossociais na vida de ví琀椀mas de abuso sexual. 

Desse modo, o presente estudo teve como obje琀椀vo explorar 
as repercussões psicológicas em pessoas adultas que sofreram 
abuso sexual na infância. Essa análise foi realizada por meio 
da revisão de literatura com análise bibliográ昀椀ca de estudos 
realizados no âmbito nacional e global.  

MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão narra琀椀va de caráter integra琀椀vo que 
apresenta aspectos compara琀椀vos e foi realizada mediante 
métodos descri琀椀vos e analí琀椀cos, abordando produções 
cien琀昀椀cas ob琀椀das por meio das bases de dados PubMed e 
Scielo Brasil. Como critério de inclusão, foram selecionados 
estudos publicados nos úl琀椀mos dez anos. 

A revisão em nível global abarcou ferramentas avançadas de 
busca do PubMed, nas quais foram u琀椀lizados os seguintes 
descritores: “sexual abuse”, “childhood”,”psychological”, 
“consequences”, “adult”, “anxiety”, “depression”. Como critérios 
de inclusão, foram adotadas as seguintes exigências: (1) data de 
publicação entre 2013 – 2023; (2) abrangência dos temas “abuso 
sexual infan琀椀l” e “repercussões psicológicas”; (3) escritos nos 
idiomas português e inglês. A princípio, foram encontrados 31 
resultados, porém, após a veri昀椀cação dos critérios de inclusão, 
foram excluídos 4 ar琀椀gos, culminando na seleção 27 resultados. 
Ademais, também foram adotados critérios de exclusão para 
os resultados ob琀椀dos até então, sendo u琀椀lizado o operador 
booleano “not", combinado ao descritor “disease” e, ao 昀椀nal, 
uma leitura de 琀tulo e resumo para a exclusão dos ar琀椀gos que 
fossem de revisão. Sob essa perspec琀椀va, a execução desses 
critérios resultou na seleção de 13 resultados (昀椀gura1). 

Figura 1. Fluxograma de busca de dados na plataforma PubMed.

Legenda: N= quan琀椀dade de produções 
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A posteriori, visando a uma análise nacional, recorreu-se à base 
de dados da Scielo Brasil, na qual, em uma primeira pesquisa 

por referências, por meio da ferramenta de busca avançada, 
foi u琀椀lizado o descritor “abuso sexual infan琀椀l”. Desse modo, 
ob琀椀veram-se 80 resultados em um aspecto geral. Em segunda 
análise, como critério de inclusão, restringiu-se a busca aos 
estudos publicados nos úl琀椀mos 6 (seis) anos, tomando como 
data de publicação 2018 – 2023. Assim, a adoção desse critério 
resultou na exclusão de 57 publicações cien琀昀椀cas, restando23 

Figura 2. Fluxograma de busca de dados na plataforma Scielo.

ar琀椀gos para análise. Além disso, alguns parâmetros de exclusão 
foram adotados, como (1) 琀tulo e resumo que es琀椀vesse fora 
da temá琀椀ca abordada; (2) ar琀椀gos de revisão; (3) publicações 
que não abordassem repercussões psicológicas do abuso 
sexual infan琀椀l. Dessa maneira, a aplicação desses parâmetros 
resultou na exclusão de 13 estudos cien琀昀椀cos, sendo que 6 
foram excluídos pelo 琀tulo, 2 por ser ar琀椀go de revisão e 5 pelo 
conteúdo do resumo (昀椀gura 2). 

Legenda: N= quan琀椀dade de produções 

RESULTADOS

Com base no que foi descrito na metodologia, foram 

selecionados 23 ar琀椀gos no total, sendo 13 deles selecionados 
na base de dados Pubmed e 10 na base de dados Scielo. Esses 
ar琀椀gos estão apresentados no quadro 1 (busca no PubMed) e 
quadro 2 (busca no Scielo). 

Além disso, para uma análise mais aprofundada dos ar琀椀gos 

revisados, foi avaliada, nos quadros 3 e 4, a descrição dos 
seguintes tópicos: autores, grupo de estudo e repercussões 
psicológicas. Desse modo, de forma semelhante aos primeiros 
quadros, o quadro 3 aborda esses tópicos mencionados nos 

ar琀椀gos na base de dados do PubMed e o quadro 4 nos ar琀椀gos 
na base de dados do Scielo.
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Quadro 1. Caracterís琀椀cas gerais dos ar琀椀gos analisados na base de dados PubMed.

Autores Tipo de estudo Resumo/obje琀椀vo
Estévez et al. 201711. Estudo de experiência Este estudo avaliou a relação entre os 琀椀pos de abuso infan琀椀l (sexual, 昀sico e emocional) e as disfunções psicológicas (de-

pressão, ansiedade, fobia social e perda de expecta琀椀vas) em 75 mulheres adultas que sofreram maus-tratos na infância. Foi 
u琀椀lizado o conceito de esquemas desadapta琀椀vos para analisar as di昀椀culdades que essas mulheres enfrentam, como desco-

nexão/rejeição, autonomia prejudicada, problemas com limites, direcionamento para outros, hipervigilância e inibição. O 
estudo mostrou que o abuso sexual foi o mais relacionado a todas as disfunções psicológicas e aos esquemas desadapta琀椀-

vos. Além disso, o abuso sexual foi fortemente correlacionado com tendências suicidas
Esparza-Del Villar et al. 202212. Estudo analí琀椀co O estudo analisou tuítes de 214 mulheres brasileiras que relataram abuso sexual na infância. A maioria dos casos ocorreu 

entre os 4 e 9 anos de idade, sendo mais comum aos 8 anos. O abuso sexual infan琀椀l foi mais frequente no espaço domés琀椀co 
(48,13%) e, em seguida, na rua (13,55%). A maioria dos agressores foi do sexo masculino, embora a idade deles não tenha 
sido mencionada na maioria dos relatos. Cerca de 22,42% das ví琀椀mas foram abusadas por pessoas desconhecidas, enquan-

to as demais foram ví琀椀mas de familiares ou amigos da família. O estudo iden琀椀昀椀cou cinco categorias de análise: o discurso 
dos agressores, em que expressavam desejo pelo corpo feminino em desenvolvimento; a criança como objeto do prazer 
sexual, em que os corpos das par琀椀cipantes eram vistos como territórios de acesso livre; a infância violada, destacando a 
exploração da ingenuidade e inocência das crianças; o sen琀椀mento de culpa das ví琀椀mas, que enfrentaram di昀椀culdades em 
relatar o abuso; e as repercussões em longo prazo do abuso sexual na vida das par琀椀cipantes, como traumas psicológicos 
e sociais.

Cao et al. 202013. Estudo modelo de 

processo

O estudo inves琀椀ga como o abuso emocional na infância pode afetar o funcionamento do casal durante a transição para a 
parentalidade. A pesquisa foi realizada com uma amostra de 159 mulheres avaliadas durante a gravidez e até 6 meses após 
o parto. Os resultados indicaram que mulheres que relataram experiências de abuso emocional na infância apresentaram 
um pior funcionamento do casal durante a transição para a parentalidade, com maiores di昀椀culdades na adaptação à nova 
dinâmica familiar, mediado pelo aumento dos sintomas de ansiedade e depressão. Os autores enfa琀椀zam a importância de 
abordar as experiências passadas de mau tratamento emocional em intervenções com casais.

Akter e Deeba 202214. Estudo transversal O ar琀椀go examina as diferentes formas de violência de gênero e suas consequências psicológicas em mulheres sobreviven-

tes de violência em um país em desenvolvimento. Os autores destacam a importância de examinar os diferentes 琀椀pos de 
violência de gênero, incluindo violência 昀sica, sexual, psicológica e econômica, bem como casos de violência executados 
por parceiros ín琀椀mos e estranhos. A análise dos resultados indicou que todas as formas de violência de gênero estavam 
associadas a sintomas signi昀椀ca琀椀vos de TEPT, depressão e ansiedade em mulheres sobreviventes de violência. Além disso, a 
violência sexual foi a forma mais fortemente associada a sintomas de ansiedade

Dye, 202015. Estudo de experiência  O ar琀椀go analisa os danos do abuso emocional na infância e suas consequências na vida adulta, comparando com outros 
琀椀pos de abuso, como o abuso sexual. As consequências incluem ansiedade, depressão, impactos nega琀椀vos no cogni琀椀vo e 
emocional, raiva, medo de abandono, relacionamentos instáveis e di昀椀culdade em con昀椀ar em outras pessoas. Aponta que o 
abuso sexual na infância está relacionado a um maior risco de fobias, crises de ansiedade, ansiedade generalizada e ataques 
de pânico. O estudo con昀椀rmou duas hipóteses: crianças que sofreram traumas na infância, incluindo abuso sexual, emocio-

nal e 昀sico, têm maior probabilidade de desenvolver ansiedade, depressão, estresse e distúrbios neuró琀椀cos; e crianças que 
sofreram abuso emocional têm maior probabilidade de ter esses problemas do que aquelas que experimentaram apenas 
abuso sexual ou 昀sico. Os resultados destacam a relação entre traumas na infância e suas consequências na vida adulta.



Autores Tipo de estudo Resumo/obje琀椀vo
Alemayehu 201316. Estudo transversal O estudo comparou a vulnerabilidade psicopatológica entre entrevistados com histórico de abuso sexual e suas contrapar-

tes. Foram selecionadas 400 alunas de escolas de ensino médio como a população amostral. As mulheres são mais susce-

琀veis à ansiedade e aos distúrbios de comportamento do que os homens. Foram feitas perguntas sobre a prevalência do 
abuso sexual infan琀椀l e as mulheres com abuso sexual são mais propensas a desenvolver depressão, ansiedade de pânico 
e PTSD do que mulheres não abusadas

Fergusson et al. 201317. Estudo longitudinal O estudo longitudinal Christchurch Health and Development Study, realizado na Nova Zelândia, inves琀椀gou a relação entre 
abuso sexual na infância e resultados de desenvolvimento na idade adulta. O estudo acompanhou uma coorte de 1.265 
indivíduos desde o nascimento até os 30 anos e descobriu que aqueles que sofreram abuso sexual na infância apresenta-

vam taxas mais altas de problemas de saúde mental, problemas nos relacionamentos, isolamento social, menor nível de 
educação, menor renda e maior probabilidade de envolvimento em a琀椀vidades criminosas na idade adulta. Os resultados 
destacam o impacto signi昀椀ca琀椀vo e de longa duração do abuso sexual na infância e a importância da intervenção precoce e 
do suporte para mi琀椀gar resultados nega琀椀vos de desenvolvimento na vida adulta.

James et al. 201618. Estudo transversal O ar琀椀go buscou analisar a relação entre abuso 昀sico e sexual na infância em jovens adultos caribenhos e sua associação 
com depressão, estresse pós-traumá琀椀co e clareamento da pele. Pesquisadores selecionaram 1.226 par琀椀cipantes universi-
tários (idades de 18 a 30 anos e 63,4% do sexo feminino) de três países caribenhos (Jamaica, Barbados e Granada) fornece-

ram dados para a análise atual. Todos eles relataram informações demográ昀椀cas gerais, juntamente com a escala de triagem 
curta para transtorno de estresse pós-traumá琀椀co, trauma infan琀椀l e questões de clareamento da pele. Nos resultados, foi 
encontrada uma prevalência de clareamento da pele de 25,4%, concluindo-se que os indivíduos que clarearam a pele 琀椀ve-

ram maior probabilidade de terem sido abusados quando crianças, principalmente mulheres. Essas são mais propensas a 
desenvolver sintomas signi昀椀ca琀椀vos de trauma, dismor昀椀a corporal e depressão. Concluiu-se que a presença de sintomas de 
trauma e abuso 昀sico e sexual na infância pode aumentar a probabilidade de branqueamento da pele. 

Miller et al. 20152. Estudo do 琀椀po ensaio 
clínico

Os maus-tratos na infância, como abuso sexual, 昀sico e emocional têm sido associados a um curso mais crônico e persis-

tente do transtorno depressivo maior (TDM) e a uma resposta mais pobre aos tratamentos. Pacientes que sofreram maus 
tratos na infância em comparação com que não sofreram 琀椀veram um desempenho pior em vários domínios neurocogni琀椀-

vos, com dé昀椀cits mais pronunciados em atenção, 昀氀exibilidade cogni琀椀va e memória de trabalho.
Myers et al. 201519. Estudo transversal Neste estudo, foi analisada a u琀椀lidade de um modelo de trauma e adversidades cumula琀椀vas na previsão da gravidade dos 

sintomas de saúde mental. Uma amostra de 500 homens e mulheres afro-americanos e la琀椀nos, com baixo status socioeco-

nômico e histórias de adversidades e traumas, foi recrutada e avaliada. Estresses episódicos e crônicos na vida adulta, como 
estresse socioeconômico crônico, instabilidade social, perdas e experiências de discriminação, estão associados a um maior 
risco e gravidade de doenças crônicas e transtornos psiquiátricos em adultos, especialmente aqueles com vulnerabilidades 
preexistentes. Os principais preditores inves琀椀gados foram adversidades familiares na infância, traumas na infância, adver-
sidades na vida adulta e traumas sexuais e não sexuais na idade adulta. Contrariando as expecta琀椀vas, tanto afro-america-

nos quanto la琀椀nos, parecem ser rela琀椀vamente resilientes, apesar das altas cargas de adversidades e traumas. Os homens 
afro-americanos relataram mais incidentes de abuso sexual na vida adulta do que os la琀椀nos, enquanto os homens la琀椀nos 
relataram mais incidentes de abuso sexual do que as mulheres la琀椀nas.
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Autores Tipo de estudo Resumo/obje琀椀vo
Fuller-Thomson et al. 202020. Estudo observacional O estudo inves琀椀ga fatores que contribuem para a saúde mental completa entre sobreviventes de abuso sexual na infância. 

O estudo encontrou sobreviventes que têm acesso a suporte social, possuem resiliência, autoe昀椀cácia, um conceito posi琀椀vo 
de si mesmos e envolvem-se em processamento cogni琀椀vo constru琀椀vo são mais propensos a experimentar saúde mental 
completa. Destaca-se a importância de buscar suporte pro昀椀ssional de terapeutas e conselheiros no processo de cura e que 
os sobreviventes têm potencial para não apenas sobreviverem, mas também prosperarem.

Schilling et al. 201621. Estudo transversal O estudo "Padrões de abuso e negligência na infância em uma amostra representa琀椀va da população alemã" revelou que 
16,3% dos adultos entrevistados na Alemanha relataram ter sofrido, pelo menos, uma forma de abuso ou negligência du-

rante a infância, sendo o abuso emocional a forma mais comum, seguido pelo abuso 昀sico e sexual, além da negligência. 
As mulheres relataram mais experiências de abuso e negligência na infância do que os homens, e os par琀椀cipantes que 
relataram essas experiências apresentaram níveis mais baixos de bem-estar e mais sofrimento psicológico. Os autores 
enfa琀椀zaram a importância de prevenir e tratar o abuso e negligência infan琀椀l, bem como fornecer recursos e suporte para 
as ví琀椀mas. 

Vertommen et al. 201822. Estudo de coorte Este ar琀椀go inves琀椀gou a associação entre a violência interpessoal grave no esporte durante a infância e os problemas de 
saúde mental e a qualidade de vida na idade adulta. O estudo entrevistou 292 adultos que relataram ter sofrido violência 
interpessoal severa em esportes. Foi constatado que os sobreviventes de violência interpessoal no esporte apresentaram 
níveis mais altos de ansiedade, depressão e sintomas de TEPT, além de níveis mais baixos de qualidade de vida na idade 
adulta. Os autores ressaltam a importância de lidar com essa violência nos esportes e pedem ações proa琀椀vas das organiza-

ções para prevenir e lidar com a violência.

Quadro 2. Caracterís琀椀cas gerais dos ar琀椀gos analisados na base de dados Scielo.

Autores Tipo de estudo Resumo/obje琀椀vo
Silva et al.  202223. Estudo qualita琀椀vo O presente ar琀椀go apresenta um recorte dos dados coletados em entrevistas durante pesquisa etnográ昀椀ca on-line acerca da 

exposição das vivências de ví琀椀mas de violência sexual em grupo no Facebook in琀椀tulado ‘Luta contra o abuso sexual infan琀椀l’. O 
conteúdo se resume em reportagens sobre casos de pedo昀椀lia e de abuso sexual infan琀椀l, denunciando a impunidade de alguns 
agressores e as falhas de um Sistema Judiciário frágil e despreparado para enfrentar essa con昀椀guração de crime.  Trata-se de 
uma inves琀椀gação das possibilidades de enfrentamento do abuso sexual infan琀椀l em grupo on-line, e os resultados sugerem 
que há efeitos terapêu琀椀cos nessas interações, especialmente no que tange à quebra do pacto de silêncio.
A pouca e昀椀cácia apontada pelas sobreviventes que buscaram auxílio judiciário revela uma inclinação dos pro昀椀ssionais da 
ins琀椀tuição em culpabilizar a ví琀椀ma. A psicologia, enquanto ciência e pro昀椀ssão, atrelada ao compromisso é琀椀co de atuar em 
defesa dos Direitos Humanos, deve abordar os tabus sociais, como a violência sexual, na tenta琀椀va de contribuir para o seu 
enfrentamento e prevenção, haja vista que o tema é um problema de saúde pública e de violação de direitos no Brasil.  
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Autores Tipo de estudo Resumo/obje琀椀vo
Menezes e Faro 202310. Estudo quan琀椀ta琀椀vo 

do 琀椀po correlacional 
(relação entre 
variáveis)

O ar琀椀go teve como obje琀椀vo veri昀椀car a relação entre eventos traumá琀椀cos na infância e a ocorrência de comportamentos 
autolesivos em adolescentes. Analisou-se como adolescente interpreta determinados eventos do presente ou do passado 

e qual a sua repercussão emocional e seu grau de vulnerabilidade cogni琀椀va e emocional. Os dados apontam que eventos 
traumá琀椀cos na infância podem fazer que adolescentes se tornem mais propensos a sofrer com os efeitos de eventos adversos e 
podem estar mais predispostos a se engajar em comportamentos prejudiciais, como os comportamentos autolesivos. O estudo 

evidencia que crianças que vivenciam experiências adversas de forma con琀nua podem desenvolver respostas 昀椀siológicas ao 
estresse, com repercussões prejudiciais ao desenvolvimento.  Por 昀椀m, concluiu-se que adolescentes que sofreram abuso 
emocional na infância exibiram, aproximadamente, duas vezes mais chances de pra琀椀car autolesão em comparação àqueles 
que nunca sofreram este 琀椀po de experiência traumá琀椀ca. 

Lima e Scortegagna 202224. Estudo de 

experiência 
O ar琀椀go é um estudo de experiência realizado com 42 crianças entre 7 e 13 anos, divididas em três grupos: 19 ví琀椀mas de 
violência sexual (G1), 10 pacientes com câncer (G2), 13 grupos-controles (G3). O obje琀椀vo é relacionar autoimagem com 
base nos critérios de Zulliger no sistema compreensivo. O estudo elaborou 3 hipóteses: a primeira, que a ví琀椀ma de violência 
sexual apresentará um ou mais indicadores de danos em suas relações interpessoais; Hipótese 2: as ví琀椀mas de violência 
sexual apresentarão um ou mais indicadores que relatam problemas na autoimagem. E a hipótese 3: as ví琀椀mas de violência 
sexual irão apresentar um ou mais indicadores que informam sobre o conteúdo no teste psicológico de Rorschach.  Após os 
testes, todas as hipóteses foram comprovadas. O grupo 1 mostrou-se mais propenso à compreensão problemá琀椀ca ou menos 
adapta琀椀va das interações interpessoais, além de ser mais autocrí琀椀ca e autoimagem nega琀椀va do que os demais. Além disso, 
esse grupo mostrou ter mais di昀椀culdade em diferenciar boas e más intenções. Também seguiu com maior potencial risco 
de desenvolver relações com efeitos nega琀椀vos, além de possuírem uma autoimagem alterada, com uma imagem pessoal 
desvalorizada, ar琀椀culada com traços nega琀椀vos ou disfóricos. E ainda foi possível iden琀椀昀椀car, pelas respostas das crianças, um 
conteúdo mórbido de uma iden琀椀昀椀cação de corpos destruídos e dilacerados pelas agressões vividas. 

Conceição et al. 202225. Estudo descri琀椀vo  O estudo destaca a profunda in昀氀uência da violência sexual no desenvolvimento 昀sico e emocional das ví琀椀mas, podendo 
causar danos permanentes que podem persis琀椀r ao longo da vida. Além disso, o ar琀椀go aborda os diversos meios u琀椀lizados 
para avaliar os impactos da violência sexual, incluindo avaliações médicas e psicológicas minuciosas. Os resultados ob琀椀dos 
ressaltam que as ví琀椀mas de violência sexual são propensas a sofrer uma série de consequências 昀sicas e emocionais, tais 
como transtornos de ansiedade, depressão e problemas relacionados à autoes琀椀ma. Por 昀椀m, o estudo conclui reforçando a 
importância da prevenção da violência sexual e da oferta de um suporte adequado às ví琀椀mas, visando auxiliá-las a lidar com 
as consequências devastadoras dessa prá琀椀ca violenta. 

De Souza et al.  202026. Estudo série de 

casos

É um estudo de série de casos que analisou 15 par琀椀cipantes com idade entre 5 e 12 anos e que estavam em episódio depressivo 
e 琀椀nham histórico de tenta琀椀va de suicídio. O comportamento suicida nessa fase é angus琀椀ante para familiares e ainda mais 
preocupante por estar ocorrendo com crianças. Os estudos mostram que crianças e adolescentes que cometeram suicídio 
琀椀nham algum 琀椀po de transtorno psiquiátrico como ansiedade e depressão. Além disso, fatores externos como abuso sexual, 
abuso psicológico e meio familiar também estão entre os fatores aliados a essa temá琀椀ca. O estudo aponta que a tenta琀椀va de 
suicídio é uma manifestação do sofrimento dessas ví琀椀mas.  Dos par琀椀cipantes analisados, houve relato de autoagressão em 8 
casos, agressão em 7, perda de 昀椀gura familiar importante em 6 casos e 4 casos de abuso sexual.
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Autores Tipo de estudo Resumo/obje琀椀vo
Schaefer et al. 201827. Estudo descri琀椀vo Este estudo avaliou a capacidade discriminante de indicadores psicológicos e comportamentais, frequentemente, associados 

ao abuso sexual infan琀椀l. A amostra foi cons琀椀tuída por 79 crianças, de ambos os sexos, sendo 63,3% do sexo feminino, com 
idades entre oito e 12 anos. Os par琀椀cipantes foram distribuídos em três grupos: abuso sexual (n = 34), maus-tratos sem 
histórico de abuso sexual (n = 14) e sintomas clínicos sem histórico de maus-tratos (n = 31). Foram administrados instrumentos 
com os responsáveis e com as crianças. Para iden琀椀昀椀car os fatores que diferenciavam os grupos, foi realizada a análise de 
regressão logís琀椀ca mul琀椀nominal. A variável preocupações sexuais foi signi昀椀ca琀椀va para diferenciar o grupo Abuso sexual dos 
outros dois grupos. O modelo apresentou capacidade predi琀椀va geral de classi昀椀car corretamente 69,6% dos casos. Sugere-
se que a inves琀椀gação dessa variável seja incluída, entre outros indicadores, nos procedimentos periciais de crianças com 
suspeita de abuso sexual. Com base nos resultados ob琀椀dos, 昀椀ca evidente que é necessário cautela no estabelecimento de 
associações causais entre manifestações comportamentais ou psicológicas e a hipótese de abuso sexual em crianças.

Matos et al. 201828. Estudo transversal O referido ar琀椀go aborda que o assédio sexual infan琀椀l, frequentemente, é crônico, por ofensores que envolvem a criança 
em um processo gradual de sexualização e que costumam ser familiares das ví琀椀mas ou responsáveis por elas. Crianças que 
sofreram maus-tratos na infância podem ter resultados nega琀椀vos até na vida adulta, como mudanças em longo prazo na 
estrutura cerebral, problemas de saúde 昀sica e mental, comportamentos de risco, problemas com o funcionamento social e 
redução da expecta琀椀va de vida. Foi possível notar que ser ví琀椀ma na infância in昀氀uenciou na qualidade de vida atual, sendo 
muito importante que haja polí琀椀cas públicas para prevenir, intervir e remediar esse 琀椀po de violência. É também essencial 
que se amplie a discussão sobre o assédio sexual infan琀椀l e a necessidade de formar os pro昀椀ssionais e serviços de saúde para 
atenção e cuidado integral das ví琀椀mas em curto e em longo prazo. 

Santos et al. 201829. Estudo descri琀椀vo O ar琀椀go apresentou uma análise detalhada da violência sexual ocorrida em escolas no Brasil durante o período de 2010 a 
2014. Para isso, foram u琀椀lizados dados do sistema de vigilância dos casos de violência sexual, mostrando que a maioria das 
ví琀椀mas é do sexo feminino, com idade entre 10 e 14 anos. O abuso sexual acontece, principalmente, dentro das escolas, 
com destaque para a sala de aula e a biblioteca. Os agressores, em sua maioria, são do sexo masculino, com idade média 
de 30 anos e, muitas vezes, são conhecidos das ví琀椀mas. O estudo também destaca a importância de se inves琀椀r em medidas 
preven琀椀vas e de proteção para crianças e adolescentes nas escolas, além de implementar estratégias de educação e 
capacitação para pro昀椀ssionais da área de educação a 昀椀m de iden琀椀昀椀car e denunciar casos de violência sexual. O ar琀椀go aponta 
para a necessidade de se abordar o tema da violência sexual na escola de forma mais abrangente e com maior atenção, a 昀椀m 
de garan琀椀r a segurança e a proteção das crianças e adolescentes.

Valle et al., 201830. Estudo de analí琀椀co O obje琀椀vo do ar琀椀go foi analisar a prevalência de agressão sexual intrafamiliar e extrafamiliar em adolescentes do Peru e sua 
associação com o consumo de álcool. Em diferentes estudos, foi encontrada uma associação entre o consumo de álcool e as 
agressões sexuais extrafamiliares, trabalhando com a suposição de que uma pessoa aumenta sua vulnerabilidade à agressão 
se consumir álcool e se houver um agressor 昀椀sicamente próximo. Em casos intrafamiliares, essa associação é diferente, uma 
vez que o agressor tem proximidade com a ví琀椀ma e, portanto, não precisa de nenhuma substância que aumente a sua 
vulnerabilidade. Portanto, o consumo de álcool pela ví琀椀ma não parece preceder a agressão sexual, sendo u琀椀lizado como uma 
medida para aliviar o estresse causado pela agressão.  
Em conclusão, o consumo de álcool foi associado ao estupro extrafamiliar apenas no sexo feminino. Por outro lado, o estupro 
intrafamiliar no sexo feminino não foi associado ao consumo de álcool. Além disso, o resultado sugere que o estupro é 
independente do consumo de álcool no sexo masculino. 
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Autores Tipo de estudo Resumo/obje琀椀vo
Fornari et al.  201831. Estudo qualita琀椀vo Este ar琀椀go apresenta uma pesquisa qualita琀椀va sobre como as perspec琀椀vas de gênero e geração são expressas nas narra琀椀vas 

de mulheres que sofreram abuso sexual na infância. As mulheres relataram ter enfrentado normas sociais restri琀椀vas em torno 
da sexualidade e do papel feminino, o que afetou sua capacidade de buscar ajuda e falar sobre sua experiência de abuso. 
Além disso, as mulheres mais velhas relataram enfrentar desa昀椀os adicionais, como a falta de acesso à educação e informações 
sobre sexualidade, que afetaram sua capacidade de compreender e lidar com o abuso.  Destaca-se, ainda, a necessidade de 

fornecer suporte e recursos adequados para ajudar essas mulheres a se recuperarem do trauma do abuso. 

Quadro 3. Tópicos abordados nos ar琀椀gos analisados na Base de dados do PubMed.

Autores Grupo de estudo Repercussões psicológicas
Estévez et al. 201711. 75 mulheres adultas entre 17 e 56 anos que sofreram abusos e 

maus-tratos na infância.

Disfunções psicológicas; Esquemas desadapta琀椀vos; Defec琀椀vidade; Isola-

mento social; Tendências suicidas.
Esparza-Del Villar et al. 202212. 763 adultos do norte do México. Culpa; Relacionamento com os pais pautado em forte abuso 昀sico; Vio-

lência sexual; Abuso 昀sico e verbal leve. 
Cao et al. 202013. 159 mulheres foram avaliadas durante a gravidez e até seis meses 

após o parto.

Pior funcionamento do casal durante a transição para a parentalidade; 
Ansiedade de apego; Di昀椀culdades de regulação emocional; Di昀椀culdades 
na adaptação dinâmica familiar; ansiedade; Depressão. 

Akter e Deeba 202214. 600 mulheres sobreviventes de violência em um país em desenvol-
vimento.

Violência de gênero; Violência 昀sica; Violência sexual; Violência psicoló-

gica; Violência econômica; Padrões no desenvolvimento mental; Violên-

cia contra a mulher na família; Padrões de reação especí昀椀cos; Ideação 
suicida; Transtorno de Estresse Pós-Traumá琀椀co (TEPT); Depressão; An-

siedade. 

Dye, 202015. 748 estudantes universitários que responderam ao ques琀椀onário 
online.

Primeira infância; Abuso emocional; Depressão; Ansiedade; Estresse; 
Neuro琀椀cismo; Disfunção cogni琀椀va e emocional; Raiva; Medo de aban-

dono; Relacionamentos instáveis; Di昀椀culdade de con昀椀ar; Aumento dos 
riscos de fobias especí昀椀cas; Crise de ansiedade, Ansiedade generalizada; 
Crises de pânico.

Alemayehu 201316. 400 alunas de escolas de ensino médio com histórico de abuso se-

xual.

Depressão; Ansiedade de pânico.

Fergusson et al. 201317. 900 membros do estudo Christchurch Health and Development Stu-

dy.
Depressão maior; Distúrbios de ansiedade; Ideação suicida e tenta琀椀va 
de suicídio; Alcoolismo; Dependência de drogas ilícitas.

James et al. 201618. 1226 par琀椀cipantes universitários de 3 países do Caribe (Jamaica, 
Barbados e Grenada).

Depressão e estresse pós-traumá琀椀co.

Miller et al. 20152. 98 pacientes ambulatoriais livres de medicamentos MDD do Inter-
na琀椀onal Study to Predict Op琀椀mized Treatment in Depression.

Depressão maior; Dé昀椀cit de atenção; Di昀椀culdade em 昀氀exibilidade cogni-
琀椀va e memória de trabalho.
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Autores Grupo de estudo Repercussões psicológicas
Myers et al. 201519. 500 mulheres e homens la琀椀no-americanos e africanos que sofre-

ram alguma adversidade ou trauma.

Ansiedade; Depressão; Estresse pós-traumá琀椀co. 

Fuller-Thomson et al. 202020. 17.014 entrevistados com 20 anos ou mais da Comunidade de Pes-

quisa Canadense de Saúde Mental de 2012.
Ansiedade e depressão.

Schilling et al. 201621. 2504 alemães entre 14 e 92 anos. Esquizofrenia; Depressão; Dependência química; Distúrbios bipolares; 
Distúrbios de estresse pós-traumá琀椀co.

Vertommen et al. 201822. 4043 holandeses e belgas entre 18 e 50 anos. Depressão e ansiedade.

Quadro 4. Tópicos abordados nos ar琀椀gos analisados na Base de dados Scielo.

Estudo Grupo de estudo Repercussões psicológicas

Silva et al.  202223. 10 usuárias da plataforma do Facebook. Depressão e idealização suicida.
Menezes e Faro 202310. 494 estudantes de ambos os sexos em idades entre 15 e 

18 anos.

Retardo no desenvolvimento cogni琀椀vo, motor e de lin-

guagem; Problemas no sono; Instabilidade emocional; 
Fobias; Depressão; Insegurança; Comportamentos evita-

琀椀vos; Comportamentos agressivos com outros e consigo 
mesmo.

Lima e Scortegagna 202224. 42 crianças entre 7 e 13 anos, divididas em três grupos: 19 
ví琀椀mas de violência sexual (G1), 10 pacientes com câncer 
(G2), 13 grupo controle (G3).

Danos nas relações interpessoais; Problemas de autoima-

gem; Alterações na cognição e emoção, nos pensamen-

tos; Episódios depressivos na vida adulta.
Conceição et al. 202225. 30 funcionários de um hospital escola público na Bahia. Transtornos de ansiedade; Depressão; Problemas relacio-

nados à autoes琀椀ma.
De Souza et al.  202026. 15 par琀椀cipantes com idade entre 5 e 12 anos. Ansiedade; Depressão; Autoagressão; Agressão.
Schaefer et al. 201827. 98 crianças de serviços de saúde mental de Porto Alegre e 

órgão de perícia o昀椀cial do RS.
Depressão; Ansiedade; Estresse pós-traumá琀椀co; Dissocia-

ção; Raiva; Cognições pós-traumá琀椀cas.
Matos et al. 201828. 935 estudantes universitários (ques琀椀onário WHOQOL-

-bref).
Ideação suicida; Ansiedade; Depressão

Santos et al. 201829. 2226 no琀椀昀椀cações de violência sexual em escolas (dados 
do Sinan).

Isolamento; Ansiedade; Ideação suicida.

Valle et al., 201830. 54756 estudantes secundaristas do Peru. Não aborda repercussões psicológicas.
Fornari et al.  201831. 214 relatos de ví琀椀mas na rede social Twi琀琀er. Depressão e transtornos de humor.
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DISCUSSÃO

O abuso sexual

Entende-se como abuso sexual infan琀椀l qualquer prá琀椀ca contra 
crianças ou adolescentes, que tenham, como 昀椀nalidade, a 
gra琀椀昀椀cação do adulto ou, até mesmo, de um adolescente mais 
velho, envolvendo uma relação de poder que vai desde o toque 
昀sico, como carícias, até o ato sexual em si, caracterizando a 
violência sexual32. Diante de tal de昀椀nição, compreende-se que 
o momento da primeira infância é o período de formação e 
desenvolvimento de traços de personalidade, e, ao passar 

por traumas, como o abuso sexual, essas crianças tendem a 

estar mais propensas a desenvolver transtornos emocionais e 

psicológicos33. Essa condição se deve às possíveis di昀椀culdades 
emocionais em compreender a magnitude do trauma, seguido 

da vivência de sen琀椀mentos de traição, medo, culpa, que culmina 
em sensação de insegurança e baixa autoes琀椀ma, gerando 
impactos nega琀椀vos nas relações interpessoais na vida adulta34.
Tendo em vista a análise dos 23 ar琀椀gos revisados, nota-se 
que, quan琀椀ta琀椀vamente, as mulheres são as maiores ví琀椀mas 
de violência e abuso sexual na infância. Consequentemente 
elas são recorrentemente u琀椀lizadas como grupo de estudo, 
contribuindo para que o acervo de pesquisa seja maior com 

as mulheres. Dessa forma, nota-se que o feminino se torna 
um grupo mais suscep琀vel às condições de abuso na infância, 
levando em consideração, também, as questões socioculturais 
que envolvem a violência de gênero, o que contribuiu para a 
incidência de casos de violência 昀sica, sexual, psicológica e 
econômica.  Nessa situação, consequentemente, as mulheres 
também se apresentam mais propensas ao desenvolvimento 

de experiências e sequelas psiquiátricas como transtorno de 
estresse pós-traumá琀椀co, ansiedade, depressão, ideação suicida 
e abuso de substâncias14. 

Para além dessas condições traumá琀椀cas, evidencia-se, também, 
como importante aspecto nega琀椀vo, que, na maioria dos 
estudos analisados, os abusos na infância são come琀椀dos por 
pessoas da própria família ou de muito contato próximo, sendo, 
em grande parte, do sexo masculino, maiores de 30 anos29. 

Devido à proximidade com a ví琀椀ma, a no琀椀昀椀cação, geralmente, é 
negligenciada, o que corrobora a permanência e o agravamento 
dos traumas psicológicos25. 

Embora o abuso sexual possa ocorrer em qualquer fase da vida, 

ressalta-se que as principais ví琀椀mas são as crianças, e essa 
relação entre os abusos estaria diretamente ligada ao desejo 
pelo corpo feminino em desenvolvimento e a criança como 

objeto do prazer sexual12.  Atrelado a esse fator, as crianças, 

além de passarem mais tempo em casa, sendo mais vulneráveis 
aos agressores intrafamiliares, ainda possuem outras 

peculiaridades limitantes a sua autoproteção, tais como menor 
força 昀sica, menor amadurecimento emocional para entender 
as consequências do trauma e a di昀椀culdade de verbalização da 
ocorrência deste 琀椀po de violência25.

Ademais, com base nos altos índices de casos de violência 

sexual infan琀椀l e suas repercussões nega琀椀vas na vida adulta, 
observa-se uma série de falhas que favorecem para que o 
abuso sexual con琀椀nue acontecendo com tanta frequência. 
Nessas circunstâncias, é notório o despreparo do sistema 

judiciário para receber ví琀椀mas de abuso, as quais geralmente 
vivenciam condições de ameaças, sendo subme琀椀das ao pacto 
de silêncio, imposto por seus agressores os quais, muitas 
vezes, saem impunes de seus crimes. Nessa perspec琀椀va, outro 
aspecto de fator de risco é a autoculpabilização das ví琀椀mas, 
que, na maioria dos casos, vem acompanhada com a vivência 
de diversos preconceitos e tabus sociais, que contribuem para 

as di昀椀culdades no cuidado e acolhimento dessas demandas no 
sistema de saúde23. 

As conjunturas que envolvem as questões de abuso sexual na 
infância também estão relacionadas com as falhas de acesso à 
educação e à informação sobre sexualidade nas escolas. Essa 
condição contribui para que haja a falta de intervenções e 
medidas prote琀椀vas em relação às crianças e aos adolescentes. 
Os agravantes supracitados relacionam-se ao fato de que a 

maioria das ins琀椀tuições de ensino estão despreparadas para 
a discussão da temá琀椀ca nas ementas curriculares, sendo 
inaptas, também, no que tange ao recebimento de denúncias 

dos alunos. Dessa maneira, essas ví琀椀mas acabam não sendo 
amparadas e tendo que conviver com os traumas da violência 
sofrida, que re昀氀etem diretamente em danos psicológicos31.  

Efeitos psicológicos e cogni琀椀vos do abuso sexual na infância

Tendo em vista as repercussões geradas com a vivência do 
abuso sexual infan琀椀l, vale destacar, como principais impactos 
psicológicos, a depressão, a ansiedade e a tendência suicida11. 

Além disso, veri昀椀cou-se, que grande parte das ví琀椀mas 
desenvolveu uma série de efeitos emocionais nega琀椀vos, 
tais como o sen琀椀mento de raiva constante e o medo do 
abandono por parte de pessoas com as quais se relacionam 

co琀椀dianamente15. 

No que tange aos impactos do abuso sexual na infância e o 

desenvolvimento de transtornos psiquiátricos, observa-se, 
como mais frequente, o transtorno de pânico (TP), caracterizado 
por crises intensas de ansiedade repen琀椀na, com duração de 
15 a 30 minutos, seguido de forte sensação de medo ou mal-
estar, acompanhadas também, de sintomas 昀sicos, como 
perda de controle das emoções e da liberação de adrenalina. 
Outro transtorno psiquiátrico muito recorrente em ví琀椀mas de 
abuso sexual infan琀椀l é o transtorno de estresse pós-traumá琀椀co 
(TEPT), o qual tem, como principais sintomas, a recorrência de 
pensamentos invasivos de maneira repe琀椀da e incontrolável. 
O TEPT gera impactos signi昀椀ca琀椀vos e nega琀椀vos no humor, 
geralmente provocando sintomas de amnésia dissocia琀椀va, 
tenta琀椀va de esquiva de tudo o que  relembre o episódio do 
trauma e alterações no estado de alerta, de forma que a pessoa 
apresenta di昀椀culdades de adormecer ou de se concentrar, 
tornando-se, por vezes, excessivamente vigilante quanto à 
presença de sinais de alerta de risco. Os indivíduos com esse 
琀椀po de transtorno também podem tornar-se bastante rea琀椀vos 
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e terem di昀椀culdade de controlar ataques de raiva, bem como 
desenvolver comportamentos imprudentes16.

No que tange aos efeitos cogni琀椀vos observados nas ví琀椀mas de 
abuso sexual na infância, menciona-se o estado de supervigilância 

e inibição comportamental11. Além disso, também foi relatado 

pior desempenho em vários domínios neurocogni琀椀vos, com 
dé昀椀cits em relação à atenção, 昀氀exibilidade cogni琀椀va e memória 
de trabalho, o que pode contribuir para o desenvolvimento de 
prejuízos no âmbito acadêmico e laboral – a depender da fase 
da vida em que a ví琀椀ma se encontra10.

Por outro lado, levando em consideração as crianças ví琀椀mas 
de violência sexual, os estudos, também, evidenciam que elas 
podem desenvolver di昀椀culdades em interpretar e dis琀椀nguir 
boas e más intenções. Essa condição pode contribuir para a 
vivência de situações de vulnerabilidade, a qual expõe a criança 
a frequentes circunstâncias de risco. Nesse sen琀椀do, a literatura 
aponta que as ví琀椀mas estão mais propensas a desenvolver 
relações interpessoais conturbadas no decorrer da vida, e 
também podem apresentar sofrimento psíquico com distúrbios 
de autoimagem. As questões que envolvem os distúrbios de 
autoimagem, geralmente estão associadas à 昀椀gura corporal do 
trauma sofrido, seguido de sensações de não pertencimento 
àquele corpo, bem como aversão e repugnância a si mesmas, o 
que acarreta diversos problemas de autoes琀椀ma24.

Como essas crianças estão na vida adulta?

As repercussões nega琀椀vas do abuso sexual na infância abalam, 
signi昀椀ca琀椀vamente, a saúde e o desenvolvimento geral da ví琀椀ma. 
Alguns estudos apontam que é possível mencionar mudanças 
em longo prazo na estrutura cerebral, problemas de saúde 昀sica, 
desenvolvimento de comportamentos de risco, di昀椀culdade 
de estabelecer relações sociais e redução da expecta琀椀va de 
vida28. Nesse sen琀椀do, destaca-se que, geralmente, ví琀椀mas de 
abuso sexual na infância tendem a tomar decisões de forma 
mais precipitada, expondo-se a situações de risco, além de 
desenvolver hábitos prejudiciais à saúde, como o alcoolismo, 
o tabagismo e o uso de outras drogas ilícitas, na tenta琀椀va 
de sublimar o sofrimento pelo qual passaram e esquecer os 

traumas vividos15. 

Outros estudos apontam que a violência sexual infan琀椀l, 
comumente, provoca o desenvolvimento de sofrimento 昀sico 
e psíquico, corroborando a vivência de experiência maior 
di昀椀culdade em expressar seus sen琀椀mentos, de demonstrar 
afeto, estabelecer laços de con昀椀ança e criar relações duradouras. 
Vale salientar que, com base em todos esses agravantes, outras 

repercussões encontradas em muitas das ví琀椀mas analisadas 
nos ar琀椀gos estudados foram a ansiedade sexual e o medo da 
in琀椀midade na vida adulta15.

CONCLUSÃO

Tendo em vista a análise realizada a par琀椀r das 23 referências 
bibliográ昀椀cas, evidencia-se que são muitos os impactos nega琀椀vos 
na vida de ví琀椀mas de abuso sexual infan琀椀l. Compreende-
se que são diversos os agravos que podem prejudicar o 
desenvolvimento 昀sico e psicológico das ví琀椀mas na vida adulta. 
A literatura aponta para o possível e frequente desenvolvimento 
de transtornos mentais e alterações morfológicas no cérebro. 
Diante disto, conclui-se que o cuidado 昀sico e psicológico 
voltado às ví琀椀mas de abuso infan琀椀l vai além da infância, 
demandando atenção para os anos subsequentes e durante 
a vida adulta, uma vez que o trauma repercute de formas 

diferentes, gerando repercussões nega琀椀vas na qualidade de 
vida dos abusados. Dessa forma, entre os agravantes 昀sicos e 
psicológicos das ví琀椀mas de abuso sexual infan琀椀l encontrados, 
fazem-se necessários cuidados especiais visando iden琀椀昀椀car, 
acolher e prevenir tendências suicidas, automu琀椀lação, 
disfunção no padrão relacional afe琀椀vo, violência de gênero, 
disfunção sexual, depressão, ansiedade, estresse, distúrbios 
psicológicos, isolamento, dé昀椀cits neurocogni琀椀vos, disformia 
corporal, baixa resiliência, abuso de álcool e drogas. 

Ademais, veri昀椀ca-se a necessidade de implementação de 
estratégias de ensino e capacitação para pro昀椀ssionais da área 
da educação, a 昀椀m de iden琀椀昀椀car e denunciar casos de violência 
sexual, bem como a imprescindibilidade em criar espaços 

para abordagem desse tema nas escolas. Ressalta-se, ainda, a 

urgência em se ampliar a discussão sobre assédio sexual infan琀椀l 
e a necessidade de formar os pro昀椀ssionais e serviços de saúde 
para atenção e cuidado integral das ví琀椀mas em curto e em 
longo prazo.
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